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Uma das características da Arte 
Visual na Modernidade foi 
proporcionar o surgimento de 
imagens que não tomam por 
referência o mundo natural como 
reprodução ou inspiração. 
Figurativas ou não tais imagens não 
correspondem mais  às formas 
naturalistas nem recorrem aos 
modelos do passado, mas buscam 
uma nova síntese visual. 



A partir do século XIX, vários artistas 
participaram desta transformação, 
desde o Impressionismo, tomado 
como a primeira referência estética do 
modernismo, passando pelo 
Expressionismo, Futurismo, Cubismo, 
Construtivismo, Neoplasticismo, 
Dadaísmo, Surrealismo revelaram 
uma das mais importantes tendências 
Modernas: a Abstração. 



Assim, na Modernidade, o que passa 
a motivar o interesse ou prazer por 
um objeto, um produto, não é 
necessariamente da ordem do 
conhecido, do pragmático, mas 
também do psicológico. O gosto 
passa a ser orientado por 
motivações de caráter subjetivo. A 
forma não é mais amparada no 
conhecido, mas no imaginado, no 
inventado, no criado, no propositivo. 



Pode-se dizer que a busca pela 
chamada abstração ou o afastamento 
conceitual da visualidade cotidiana 
facilitou a inovação e instaurou novas 
possibilidades formais. Os novos 
materiais e as soluções plásticas 
empreendidas para seu uso e 
aproveitamento também foram 
decisivos para uma nova formatação 
da visualidade.  



Parte desta transformação, se deve 
às conexões entre a Arte Visual e a 
Indústria. Neste sentido as formas 
revelam uma nova fase das 
manifestações artísticas, ou seja, a 
relação entre a esteticidade e o 
sistema de consumo que a 
sociedade industrial elegeu a partir 
do Modernismo, passam a fazer 
parte da Arte Visual. 



Os movimentos de caráter estético 
que tomaram por base a 
descontinuidade da arte a partir da 
estética decorrente da configuração 
dos objetos industriais como, por 
exemplo, o Art and Crafts inglês, a 
Bauhaus alemã ou o Art Nouveau 
francês, trouxeram para o campo da 
Arte Visual, novas possibilidades 
formais, tanto pelo uso de materiais 
quanto de soluções criativas. 



Para melhor observarmos isso, 
podemos tomar como exemplo 
um dos recipientes tradicionais 
para a contenção de líquidos, 
uma simples garrafa.  
Se tentarmos descobrir como de 
onde esta forma surgiu, basta 
tomarmos por referência sua 
inspiração natural que, nos 
parece ser, a gota dËagua. 







Se a gota dËagua 
possibilitou/inspirou a formatação 
da garrafa, não se manteve como 
sua única opção. Aos poucos, a 
indústria criou novas formas para 
adequar ou agilizar a produção 
destes containers chegando aos 
formatos atuais. 







Por outro lado, não podemos 
esquecer também que, desde a 
antiguidade, a busca pelas 
formas mais adequadas para 
conter líquidos de várias origens 
foi um estímulo para a 
criatividade. 







Percebe-se que a aparência 
destes containers se 
transformaram na medida em 
que as tecnologias se 
expandiram. 









A cerâmica e o vidro são os materiais 
mais antigos utilizados na produção 
destes containers mas, os novos 
materiais como os plásticos 
termomoldáveis, o alumínio, entre 
outros possibilitam o desenvolvimento 
de novos formatos, com isto há um 
afastamento cada vez maior das 
formas originais e uma aproximação 
com a inventividade e a criatividade 
típicas da Modernidade. 



Na medida em que a Arte Visual 
Moderna se afasta da figuração 
do mundo natural, possibilita que 
a indústria se aproxime cada vez 
mais dela ao ponto de conectar 
com bastante eficiência a Arte 
com o Design.  



Neste sentido, vamos perceber 
que a escultura é uma das 
poéticas que abre o caminho para 
esta renovação da forma que, de 
um modo ou de outro, será 
apreendida pela indústria. 



Um dos exemplos desta atitude 
inovadora é Constantin Brancusi, 
escultor Romeno que participa da 
cena Moderna em Paris nos 
primeiros anos do século XX. 
Brancusi, em suas primeiras obras, 
fazia referência à figuração mas, aos 
poucos, deixou de lado a figuração e 
investiu na abstração pura 
mantendo, entretanto, uma certa 
organicidade 


































